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EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclamação dos com- 
panheiros, acha-se na secretaria todos os dias 
uteis, das 7 1/2 ás 8 1/2 horas da noite, um di- 
rector. 

As columnas d'O BAaLuvARTE são franqueadas 
a todos os companheiros que dellas queiram fa- 
zer uso para propagar a Reivindicação dos Tra- 
balhadores. 








mim no o o a 


às oito horas. 


Se têm dito e parece-nos que a historia 
o confirma, que no mundo rão triumpha 
uma idéa até que as consciencias a accei- 
tam e a sentem e o individuo é capaz de 
sacrificar-se por essa idéa. 

Nós sabemos como sofre a nossa 
classe. e quem disse a nossa classe diz 
tambem o resto da humanidade, o ope- 
rariado, e conhecemos estes soffrimentos 
porque nol-o ensina a experiencia das lu- 
ctas travadas no mundo pelas 8 horas de 
trabalho, lucta esta que se a humanidade 
se desse ao trabalho de as sommar subi- 
ria talvez a milhões; porém maior seria o 
numero se com o sangue frio e lapis na 
mão sommassemos as victimas que causa 
o excesso de trabalho na classe operaria, 
mal trajada, mal dormida, e ainda peior 
mal alimentada. 

E ainda ha operarios, que quando fa- 
la-se-lhe de reduzir a jornada do trabalho 
ficam horrorisados e fazeado mil com- 
mentarios estupidos, e até chegam a de- 
gradar-se servindo de trahidores de seus 
companheiros... Ah! pobres cegos que se 
resistem a abrir os olhos à luz e contem- 
plar o porvir. 

“Tomais coragem cobardes! 

Esforçais vossa intelligencia até co- 
nhecer a verdade, a belleza, a justiça, a 
instrucção e o repouso ; deixais de ser es- 
cravos e reivindicais o vosso direito prin- 
cipiando pela reducção de horas de tra- 
balho. Exijamos as 8 horas de trabalho, e 
teremos ganho mais um passo para o nos- 
so bem estar, economisando assim uma 
parte das nossas forças phísicas. 

Mãos a obra, e que toda a class: seja 
unanime, e que tenhais coragem para a 
lucta, chapeleiros e chapeleiras a postos. 


GRICOS DE GUERRA 


para os submettidos 





Quero falar-vos com o coração, e dizer-vos 
meus anhelos e minha firme vontade. 

Eu quero infundir no vosso peito a minha dôr, 
minha raiva, minha ambição e meu orgulho. 

Quero arrancar-vos a piedade e o sentimenta- 
lismo que vos degrada, fazer-vos crueis e ferozes. 

Quero que vos revolvais em vossos cubiculos 
como os tigres nas suas jaulas e que sintais um 
odio implacavel contra tudo aquillo que vos pos- 
tra e vos submette. 

Quero que vos agrilhõe a asquerosa estreiteza 
da vossa vida até que vos seja impossivel respi- 
rar nesse baixo mundo em que vos definhaes. 

Quero que vos domine o asco por tudo que vos 
rodeia porque assim recobrareis as forças para 
sahir do lôdo. 

Quero que a carga se vos torne insuportavel, 





e que prefirais mil mortes a seguirdes amarrados 
a tão baixo jugo. 

Quero que possuais a raiva cega de quem sente 
O coração partido, pelo punhal enemigo, contra 
os zangões embusteiros que vos falam do inferno 
e da gloria, e convertem em inferno a vossa vida. 

Quero que ergais a vista e a fixeis airada nos 
palacios d'ouro onde é um edem a vida que vós 
amassais com lagrimas, e vos arrastem as ancias 
de dominio a lutar com furor para conquistal-os. 

Quero que sejais orgulhosos com soberba po- 
derosa e que levanteis a fronte erguendo altivos 
a álma para não vos prostrardes jamais ante nada 
nem ante ninguem. 

Quero que as brasas do calor solar que vos 
queimam o sangue no verão, e o frio invernal que 
morde vossas carnes e as chuvas que vos açou- 
tam e os ventos que nos combatem o suor, a fadi- 
ga,a dôr, a miséria. o trabalho acabrunhador e 
a privação continua, o temor de morrer de fome, 
a húmilhação que afoga e o cansaço que embru- 
tece, a enfermidade que vos debilita e o vicio que 
vos aniquila; que todo esse innumeravel cúmulo 
de angustias e de tormentos se transforme para 
vós em veneno em fogo vorassissimo que vos en- 
louqueça a alma e vos lance com furia desmedida 
ea sahir desse antro de dôres e tomar posse da 
existencia livre, embora que para isso tenhais 
que devastar a terra . . 


. e e e . , . 2 . . . 


Frente a vós ha um mundo; um mundo de pra- 
zer, de delícias, de alegrias e de gozos. 

Cada hora desse mundo vale por todas as vos- 
sas. 

A existencia nesse mundo é brilhante e divina, 
é refinada e intensa com explendores de gloria 
que inflamam a quem a v've e lhes dá força e vi- 
gor, intelligencia e audacia. 

Só um de seus banquetes com seus manjares 
riquissimos, com sua abundancia sem taxa; com 
luxo deslumbrante, com seus dôces exquisitos e 
seus vinhos embriagadores, com seus aromas €e 
flores, é mais rico e desejavel que toda a vossa 
vida. z 
Sómente uma das suas mulkeres tão perfu- 
madas e limpas, tão finas e tão suaves, tão ar- 
dentes e tão bellas, tão sãs e deliciosas, consti- 
tue um thezouro infinito. 

Seus levissimos vestidos, com suas sêdas e 
seus setins, seus panos caprichosos e suas formas 
elegantes, seus brilhantes luminsos, suas joias 
tentadoras. Não accordam vossos orgulhos, e 
vos estimulam e vos excitam o desejo de as 
possuir ? 

E os quadros onde o genio tem soprado com 
sua alma gigantesca arrancando à materia suas 
côres e formas e creado como um deus immortal, 
mundos bellos que iluminam a mente e que exal- 
tam o viver. . 

E a musica que arrebata e adormece a alma, 
que acaricia e a subjuga, a eleva e a sublima, 
a cerne nas alturas e a desce aos abismos, a pre- 
cipita nas tormentase a some na dôr fazendo-a 
sentir o infinito em transportes inefaveis e em 
etéreos movimegios. 

E os livros em que o homem tem gravado o 
pensamento, infundindo-lhes a fôrça, a grandeza 
do seu espirito e onde atravez dos seculos vivem 
ainda immaculadas e assombrosas as creações de 
suas mentes, que transmitem o talento e o poder 
de millenario. 

E as viagens que libertam e renovam o espi- 
rito, e o theatro em que se educam e cultivam as 
paixões e o amor, e os prazeres que nos elevam 
aos ceus, e os palacios fantasticos de riqueza 
arrobadora d'onde se expande alegre a alma 
entre estatuas e pinturas, e riquissimas madeiras 
elaboradas por peritos artifices, e entre ricos ta- 
petes, moveis, veludos e brocados. 


Comparae oh tristes parias! esta vida e vosas 
mortes, comparae estes deboches com a fome que 
vos opprime, comparae estes prazeres com a fa- 
diga que vos mata, e que surja uma ancia imen- 
sa em vossa alma resignada que vos açoute um 
vento louco de poder e dominio, que vos agite 
uma febre desmedida de grandeza e vos lanceís 
impetuosos a subir a estas alturas, a prender com 


| mão firme os prazeres que vos escapam, ea es- 

| treitar em vossos braços a dita que hoje vos foge. 

| Que se fundam as correntes destruidas pelo 

| fogo que vos alenta. Que se afugentem os temo- 
res ante o caminhar intrépido, que tremam as es- 
feras ao troar de vossos passos e que seja vossa 
marcha o rugir do furacão. 

Cada um de vós que surja como um heroe, 
qual gigante invulneravel que com vontade de 
ferro lute ardentemente destruindo e envolvendo 
quanto embaraçar a sua vietoria e seu bellico 
avançar. 

Que as negras pocilgas onde se putrefazem 
vossas carnes sejam barridas e desmoronadas e 
que d'ora avante seja vosso lar os palacios e os 
templos soberanos e grandiosos. 

Que as picarêtas, as pás, as foices e as duras 
ferramentas do trabalho, com que hoje criaes o 
mundo e forjaes o vosso athaude, sejam arriêtes 
destructores que aniquilem esse mundo, e sobre 
elle eleveis radiante a cidade livre e explendida, 
o imperio dos fortes e dos grandes, onde cada 
um seja seu amo e seu escravo, seu rei e seu 
ideal e seu Deus omnipotente. 

Resplandeça vossa vida como o brilho do sol, 
sêde potentes e bravos como a tormenta furiosa; 
seja de bronze vosso peito, de diamante vossa 
frtonte e de aço vossos braços; que haja em vos- 
sos olhos luz de eternas primaveras e que vivam 
vossas almas em eterno ascencionar. 


CARRION 
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Assombléa Seral Extraoróinaria 

- SA.do E. Broteciora dos Cha- 
peleiros, a & de Sefemôro do 
190%. 


A*s 8 horas da noite foram principiados os 
trabalhos, abrindo a Assembléa o companheiro 
Secretario geral, pede aos companheiros para 
nomeiarem um companheiro para presidir os 
trabalhos como é de praxe : e por proposta do 
companheiro J. da S. Rebello é acclamado o 
companheiro J.de Fernandez Franqueira, e o 
mesmo tomando o logar competente, convida 
para o secretariado os companheiros Bernardino 
F. Santos e J. Magalhães da Sílva. 

Ordem do dia — 1º parte — Amnistia dos 
companheiros de trabalho que querem voltar a 
ser socios, e são apontados como krumiros. 
Artigo 36. 

2. parte — Julgamento dos socios compre- 
hendidos no artigo 11 lettra €. 

3º parte — Assumptos varios. 

O companheiro Secretario leu a acta da As- 
'“sembléa anterior,a qual depois de submettida em 
votação foi approvada. 

Passou-se a ordem do dia, 1º parte: onde pede 
a palavra o companheiro J. da S. Rebello e faz 
uma defeza dos companheiros apontados como 
krumiros e que são segundo as propostas apre- 
sentadas Antonio Manoel, Celestino Bolças, An- 
tonio Gomes de Alencar e Luiz Francisco, o qual 
acaba appellando para que os companheiros per- 
dõem aos ditos individuos, como um acto de ca- 
ridade e humanitario, porque algumas vezes es- 
tes companheiros são traidoresaos companheiros 
devido a miseria e as necessidades economicas 
na sociedade actual. 

Responde-lhe o companheiro Sarmento que 
se vem para a tribuna é visto ter sido elle um 
dos membros da Comissão de redacção do pre- 
sente Estatutos e por isso defendia o artigo 36, 
e ainda mais, pedia ao companheiro presidente 
para fazer a chamada dos ditos companheiros 
que deviam defender-se perante a Assembléa das 
accusações que lhes deviam ser feitas. O compa- 
nheiro presidente faz a chamada e só achava-se 
presente o companheiro Antonio José de Alen- 
car. 
Continúa o companheiro Sarmento com a pa- 
lavra e faz ver a Assembléa que na realidade era 
de desconfiar dos individuos requerentes, porque 
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O BALUARTE 





segundo o accordo tomado na Assembléa Geral 
Esxtraordinaria do dia 4 de Julho era de compa- 
recerem perante a Assembléa hoje reunida para 
rehabilitar-se, ese deviam ou não fazer parte 
da nossa Associação, por isso julgava que não 


à vi nça n'aquelles homens que 
E E pa ls ifidoes, e segundo os dicta- 
À e dass Tas Cbrisk iencias não podiam compro- 


cacete raSe q ser.bons companheiros por isso lem- 


bra a phrase de Garibaldi, o filho da Liberdade 
naquella epocha e que tinha razão de ser: 
“Amor com amor se paga”e lembra aos compa- 
nheiros a lei de Talião : “ olho por olho e dente 
por dente” nada de compaixão com os taes indivi- 
duos, porque elles não a tiveram quando os 
nossos companheiros na gréve trataram de rei- 
vindicar os nossos direitos e elles não olharam 
que a nossa familia, os nossos filhos, as nossas 
companheiras soffriam a mais negra miseria: e 
acaba pedindo para que estes individuos possam 
fazer parte da nossa] Associação no dia em que 
talvez não esteja muito longe : (porque elle tem 
sido um dos que nas conferencias têm falado 
agitando a nossa classe para as 8 horas de tra- 
balho, e por todos os lados que é obrigado a ou- 
vir aos companheiros, na rua, no botequim. na 
taverna e em todo logar que é encontrado, quan- 
do é que será chegada a hora da nossa reivindi- 
cação, por tanto ahi talvez estes individuos pos- 
sam mostrar que são homens e companheiros) e 
aconselha aos companheiros; que nas gréves cada 
individuo deve fazer por que cada um seja um 
baluarte, e que não se fem em Directorios e 
Commissões nem em companheiros e que o pri- 
meiro a tractar antes de sahir para a rua é pôr 
em pratica a Saboitage para não ter que voltar 
ao trabalho sem nada ter feito, e ainda mais 
vergonhosamente de cabeça baixa : e depois da 
Sabottage é preciso fazer a Laver com os kru- 
mriros que nos possam ser traidores, e deixa a 
tribuna até ouvir a opinião de mais algum comp” 

Falla o companheiro Alcantara que depois 
de fazer alguns commentarios do movimento de 
nossa classe disse que não devemos de amnistiar 
aos krumiros porque não lhe merecem confian- 
ça; e que sendo elle uma das victimas da gréve, 
assugeitou-se a miseria para ser bom compa- 
nheiro e disse que se aquelles individuos vêm 
pedir a sua readniissão, é porque o ordenado 
existente não lhe serve, e porque agora não é 
mais o tempo que ganharam 2008000 e “elle 
junto com outros companheiros assujeitavam-se 
a serem serventes de pedreiros, para não deixar 
passar necessidade aos seus filhos e companhei- 
ras de soffrimento e então os krumiros riam-se 
e zombavam d'elle. 


O companheiro J. A. de Carvalho disse que 
não vêm pedir pelos quatro individuos nem a 
sua reentrada nem a sua condemnação, porém 
que achava bom acceitar o companheiro Anto- 
nio G. Alencar como socio visto ter comparecido 


perante a Assembléa que o Sr. Manoel Antonio | 


aliás elle tinha pedido d'entrar para socios que 
sendo um krumiro da ultima gréve não deve ser 
perdoado. 

O companheiro João Braga faz ver que estan- 
doa nossa classe tratando de fazer a união, e 
que esta questão é de tanto interesse que muitos 
não o chegam a comprehender ou não o pensam, 
elle faz ver aos companheiros que só pela união é 
que poderemos fazer alguma cousa e que esta 
união hoje infelizmente é pcuca, e se manifesta 
a favor de rehabilitar aos companheiros que se 
apresentarem a nossa Associação, e aquelles que 
não se quizerem apresentar devem até ser ex- 
cluido da nossa classe. 

Tem a palavra o companheiro Antonio G. de 
Alencar,e disse que veiu perante esta Assembléa 
defender-se e não com o intuito de trahir e de 
ser falso como o companheiro Alcantara disse 
nas suas accusações. 

O companheiro Alcantara rebate as palavras 
do companheiro Alencar e declara que desconfia 
das suas palavras e que no dia de amanhã virá 
nos trahir novamente na nossa ingenuidade 
e lhe faz ver que só o poderá perdoar o dia que 
elle dér prova de bom companheiro. 

O companheiro Sarmento faz algumas con- 
siderações aconselhando sempre o laver e de- 
clara que visto as palavras do companheiro 
Alencar não é a favor nem contra e que visto 
estar presente e ter-se defendido extende-lhe a 
mão como companheiro, porém que talvez 
aquella mão que tão fraternalmente lhe exten- 
dia no caso contrario saberia lhe dar a justiça 
merecida. 

O companheiro J. da S. Rebello volta a tri- 
buna para defender aos individuos citados ; e 
pede outra vez as suas reabilitação entrando 
para socios da nossa Associação. 

O companheiro J. R. P. Carvalho é contra os 





presentes e ausentes:não querendo que sejão per- 
doados ; não quer ! SS 

O companheiro Álbino declara-se a favor do 
presente e contra os ausentes, 


O companheiro Lopes declara-se pedindo o | 


perdão para os krumiros. 
Os companheiros Freitas e Dias Roxo falla- 
ram tambem no mesmo assumpto. 


O companheiro Ignacio de Menezes faz ver | 


que o individuo Manoel Luiz não está na pro- 
posta do Baluarte. 

O companheiro Franqueira entregou a cadeira 
da presidencia ao 1º Secretario para tambem ma- 
nifestar-se sobre dar o perdão ao companheiro 
krumiro presente. 


| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


O companheiro Gomes appellando para não | 
ser concedida a amnistia aos krumiros au- | 


sentes. ) 
Ao companheiro 1º Secretario foi-lhe cedido 
para ler as propostas que lhe foram apresenta- 


| das, uma do companheiro Antonio P, Alcan- 





tara e outra do companheiro J. da S. Rebello, o 


companheiro Rebello é contra a proposta do | : 
mp e prop | Bheiro que tenha mandado aquellas notas negras 


companheiro Alcantara. 


O companheiro Neves pediu a palavra desdi- 


| zendo as accusações que lhe são feitas. 


Pediua palavra o companheiro M, N. Gomes 
confirmando as suas accusações e convidando ao 
companheiro João Teixeira a esclarecer bem o 
facto a respeito do que sabia do que tinha dito o 
companheiro Neves em contra da Associação. | 

Fallando ainda no mesmo assumpto os se- 
guintes companheiros : Dias Roxo e Franquei- 
ra, ficando encerrado os debates foi approvado 
socio o nosso companheiro. 

3: parte — Assumptos varios — Foi apresen- 
tado um officio do companheiro Antonio Jacob 
Carvalho pedindo uma rectificação a respeito do 
que tinha sido publicado no Baluarte numero 7, 
nas «Notas Negras», desmentindo que tivesse 
presenteado o patrão com gallinhas e porcos. 

Respondeu-lhe o companheiro Sarmento, di- 


| sendo que O Baluarte tinha publicado aquella 


parte, porque foi encontrada na sua caixa de 


" correspondencia e pedia a Assembléa e aos com- 
panheiros serem mais verídicos quando trouxe- 


Manifestando-se mais alguns companheiros | 


uns a favor e outros contra, e terminando o com- 


panheiro Manoel N. Gomes por pedir o encerra- | 


mento da discussão. ) 

O companheiro Sarmento apresenta um addi- 
tivo a proposta do companheiro Alcantara que 
é visto o companheiro A. G. Alencar ter compa- 
recido e ter-se defendido das accusações que lhe 


foram feitas ser considerado socio e os outroscon- | 
tinuam a serem apontados como kerumiros atévi- | 


rem a nossa Associação e dar prova que são 
nossos companheiros de fadiga, soffrimento e 
trabalho; esta é a proposta do nosso companheiro 
A, P, dºAlcantsra. 

Mettida em approvação foram estas propostas 
approvadas por votação nominal, e quasi que 
unanimemente por todos os companheiros e 
companheiras presentes. : 

Sendo considerado o nosso companheiro A. G. 
Alencar socio d'esta Associação e os outros que 
não compareceram apontados como krwumiros. 

Alerta companheiros ! ! ; 

2º parte — O companheiro Joaquim Pinto re- 
lata o facto que passou-se na fabrica dos Srs. 
Souza Machado com o companheiro Eutiquio o 
qual está incurso no artigo 11 lettra C,o qual 
faz vera Assembléa que elle na qualidade de de- 
legado da dita fabrica tinha sido ultrajado pelo 
dito companheiro e pede para que a Assembléa 
tome o facto em consideração. 

O companheiro Sarmento relata que como 
membro da commissão de Redacção d'O Ba- 
luarte lamenta o procedimento do companheiro 
Eutiquio visto ser elle um companheiro antigo, 
e faz ver que ha a necessidade de se acabar com o 
trabalho por empreitada (peça) que é o unico 


' culpado da ganancia de alguns companheiros 


visto o que nôs ganhamos não cubrir as nossas 
necessidades economicas. 
O companheiro Franqueira relata o facto en- 


| treelleeo companheiro Eutiquio e o compa- 


nheiro Joaquim Pinto. 
O companheiro Eutiquio pede a palavra de- 


| fendendo-se das accusações que aliás embora 


seja em parte veridicas, declara que veiu 
maiormente por prestar obediencia ao officio que 
recebeu da directoria d'esta Associação para de- 
fender-se perante a digna Assembléa presente. 

Toma a palavra para defender ao nosso com- 
panheiro Eutiquio o companheiro Rebello o 
qual depois de uma bonita defeza aconselha ao 
nosso companheiro a pedir desculpa porque isso 
nada prejudica a sua dignidade, e maisa elle 
que era um bom companheiro. & À 

Ainda responderam ao companheiro Eutiquio 
confirmando as suas accusações os companhei- 
ros Joaquim Pinto e Franqueira. 

Volta a tribuna o companheiro Eutiquio de- 
fendendo-se e pede desculpa aos companheiros 
se elle tenha errado, onde a Assembléa manifes- 
tou-se a favor do companheiro, cessando por- 
tanto a iniciativa tomada dentro da fabrica, que 
era de ninguem fallar com o companheiro, e fi- 
cando sem effeito o acto da Directoria de o ter 
suspenso de socio da nossa Associação: termi- 
nando assim o incidente, 

Passa-se a discussão da proposta para socio 
do companheiro J. Victorino Neves, Pediu a pa- 
lavrao companheiro M. N. Gomes e relata a 
Assembléa certas accusações contra este compa- 
nheiro. 

Continúa com a palavra o companheiro Sar- 
mento que faz ver a Assembléa as accusações 
de que foi informado o directorio as quaes não 
são nada agradaveis visto ter deixado para que o 


enpqinRibeiso se defendesse perante a Assem- 
biéa, 





tem notas negras, e que esperava que o compa- 


fizesse uma rectificação, ficando sanado tambem 
este incidente. 


Por proposta do companheiro J. da S. Re- 


| bello foi approvado dar 30$000 da Caixa de Re- 


sistencia ao companheiro Guedes e nada ten- 
do-se a poder tractar visto o adiantamento da 
hora foram encerrados os trabalhos ás 11 horas 
e 112 da noite. 





“NOTAS NEGRAS 


Fabrica Souza Machado 


Do immenso edifício da sociedade pre- 
sente formado de preoccupações, de hy- 
pocrisia, ignorancia e ganancia, surge- 
nos uma phalange de cerebro desequili- 
brado que se agita sem consciencia, sem 
meta, sem o amanhã, ségue pela estrada 
da vida, deixando o rastro qual reptil ve- 
nenoso, cheio de miseria e bilis, e é o que 
lhe succede a um degenerado que traba- 
lha nesta casa, não lhe digo o nome por 
agora, senão que lhe digo que é um re- 
porter gratuito, sem geito e calumniador, 
e tenha cuidado Sr. Mulato d'uma figa, 
com as suas falas na casa do Sr. B. T. da 
S. R., Travessa do Ouvidor. 

Que tu Mulato não goste do Baluarte, 
eu nada tenho com isso, que está mal es- 
cripto é verdade, porém não serve de la- 
caio nem se presta ao papel vergonhoso 
que tu te presta; e olha Mulato é preciso 
que tu saibas, que a pessoa que tu lá vai 
intrigar importa-se tanto comtigo e com 
todos os cães da tua laia como'da primeira 
camisa que vestiu quando nasceu. Toma 
sentido e deixa-te de levar noticia da gré- 
ve, não está vendo que tu está fazendo 
uma figura muito triste: com as tuas in- 
venções a respeito da gréve; se tu quizer 
fazer a tua bajulação bem feita e contar 
casos verídicos vem até cesta Secretaria e 
te forneceremos notas para teus senhores; 
foi pena que o dia 13 de Maio não se de- 
morasse mais alguns annos. 

Toma cautela sim ? 

E deixando a um lado este degenerado 
que sonhando algum emprego melhorsi- 
nho, se olvida até de arranjar? contas 
com o estomago, passaremos agora a re- 
latar mais um facto n'esta fabrica, e que 
dois desequilibrados fazem-me crêr que é 
alguma cadéa aonde o preso compra a su- 
premacia a outro: pois vamos ao caso ha 
pouco dias atraz. o amigo Celestino com- 
prou a praça na mesa do trabalho por 
10$000 ao amigo Manteiga, que dissem 
os amigos do cambalacho feito entre o 
Celestino da Inez e J. F'. dos Santos. Ah! 
o dinheiro representa a escravidão mesmo 
até na officina, na mesa do trabalho, e 
logo dirá este onzenario que o dinheiro 
representa o trabalho, é, ou não é um en- 


o, émais, uma mentira. 
Emo : atira MÃO NEGRA 
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Basta! basta! é demais!... CENTENA AE) EIA) 


é 
Udo deixr os si má vida que 


demais. 
LIVIO. 


Por justo juizo de Deus es- 


tou condemnado 
BRUNO, 


O proprietario da Fabrica de chapéos 
das Mangueiras, cognominada «Bastilha» 
confirmou «in totum» o baptismo que lhe 
imposemos com o titulo acima. Já por ve- 
zes nos temos ocupado dessa Bastilha, e, 
com a maior calma, instruindo os nossos 
companheiros que são em pequeno numero 
na Bastilha, o caminho a seguir, mas por 
infelicidade dos mesmos ou por se acha- 
rem em contacto com os infectos moraes 
que se aboletam dentro desse antro, que 
outro titulo não lhe podemos dar, nada 
temos conseguido para melhores dias des- 


sa pobre gente e do bom andamento da | 


nossa Associação. Sentimos, e bastante 
nos penalisamos da sorte desses pobres 
companheiros, com a nova reforma que 
emprehendeu o «Servo do Senhor». Ora 
está confirmada a Fabrica Bastilha. Dei- 
xa O hereje do credo proseguir e affrontar 
o quanto possa a humanidade agradecida, 
baseando-se nos milhões que possue á 
custa do suór de incautos e de bôa fé. Se- 
gue o teu programma, que cêdo ou tarde, 
custe o que custar ha de humilhar-te. 

Trata-se nada mais nada menos do pro- 
testo que devem lavrar os nossos compa- 
nheiros que lá na «Bastilha» ganham o 
pão quotidiano para si e seus filhos, e nós 
cà estamos para o franco e decedido apoio; 
basta é demais, com a entrada da nova 
Estação, calorifica, o hipocrita, o Satan 
de Ouro, que só tem servido de tropeço 
aos bons, aos puros, aos que teem até 
hoje cumprido religiosamente, sem violar 
siquer uma palavra do grande reformador 
Martinho de Lutero. Bem, ainda bem. 

O possuidôr do Gran Prix da Exposição 
de S. Luiz julgou acertado dividir em sec- 
ções os seus pobres operarios, vejam bem, 
só quem soffre das faculdades mentaes 
poderia tomar tal resolução. Sem higiene, 
sem luz, sem o menor vestigio de liber- 
dade, o proprietario da nova Bastilha fe- 
chou com taboasas secções da Bastilha; é 
de mais: basta, basta. 

Por que forma pode o operario executar 
certos trabalhos pesadissimos sem ar e 
sem luz? O hereje de todas as crenças 
quer nos obrigar a intervir directamente 
perante as avtoridades higienicas, afim de 
pela sua intercessão mandar derrubar por 
terra mais essa asneira que o servo do Se- 
nhor mandou construir. E” de mais basta! 
"Tirar o pão a esposa e filhos; tirar metade 
da vida aos pobres que lhe cahem nas 
garras, obrigando-os a um penoso trabalho 
e por fim encerral-os como se fossem cri- 
minosos das mais celebres façanhas. Não 
mil vezes não. Estamos resolvidos a tudo 
para conseguir melhorar as condiçoes dos 
nossos irmãos de lucta. Mas, é precizo 
recordarmos que todas essas iniquidades, 
todas essas affrontas, tudo emfim que o 
Satan cismar pôr em execução não nos 
attinge por que lá infelismente tem pouca 
gente capaz de agir e protestar contra es- 
sas divizões, feitas às escondidas da higie- 
ne; mas logo que termine, vamos empre- 
hender uma visita a bastilha afim de apu- 
rarmos melhor; basta, é de mais Sur. 
Braga. 


OLHO VIVO 


6 “ ra (5 Braco 
frandiosa 4 esta Vaeraria 
Sabbado, 21 de Setembro de 190% 
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A' RUA DO HOSPÍCIO, 156 


Em attenção á colligação das sociedades operarias que 
ultimamente se reuniram em uma só séde, realizar-se-á no 
dia 21 do corrente, para inaugurar o palco mandado fazer 
pelas mesmas sociedades, uma deslumbrante festa de propa- 
ganda, a qual obedece a um programma variado, a saber : 


| 
1º PARTE: — Representação de duas peças drama- 
ticas de propaganda social. 





2º PARTE:— Varios camaradas recitarão interes- 
santes poesias. 


cm mm 


3: PARTE: —Realisar-se-á uma kermesse para a 


qual pedimos a todos os camaradas o seu valio- 
so concurso. 


4 PARTE:—Serão executadys por um camarada 
habil desenhista varias caricaturas que farão 
a parte hilariante da festa. 


A Commissão encarregada da realização desta impor- 
tante festa espera a adhesão de todos os operarios para com- 
'pleto exito, cujo producto será destinado a occorrer ás des- 
'pezas feitas com a montagem do palco e á manutenção 
da séde das Sociedades operarias que nella residem. 

A festa começará ás 8 horas da noite em ponto. 





Dará fim á festa operaria um baile familiar. 


Os convites de ingresso acham-se nesta Secreta- 
ria com o companheiro Sarmento. 


CRS At DM 


Um dialogo 


Carleto. — Oh ! Roca, para onde vaes e de onde 
vens, 





Roca. — Eu venho da Chapelaria Ideal fui com- 
prar um chapéo da Fabrica (Mangueira), 

Carleto — Oh ! já sei são d'aquelles que tem 
ventiladores por todos os ládos. Olha quando 
houver um eclipse do sol é só virares um cha- 
péo para cima que has de ver a lua passando 
por cima do sol, Mais este chapêo ê de le- 
bre ? 

Roca.— E" sim, pois não estás vendo. 


Carleto. — Estou vendo sim, mas isto parece 
pello de gambá, pois está cheio de buracos. 
Gastastes o teu dinheiro atõa, só tens chapéo 
para 15 dias. Eu é que nem para os meus ca- 
chorros heide comprar chapéos desta fabrica. 


Um ADMIRADOR. 





rs rama 


EXPLORAÇÃO 
NA 


Fabrica Julio Lima & C. 


Na fabrica d'estes Srs. ha uma explo- 
ração sem nome, trata-se de uma caixa, 
(não dé phosphoros, mas pouco menos) é 
incontestavel que os mesmos Srs. dizem 
ser uma caixa excepcional em beneficio 
dos seus operarios (nada mais natural do 
que apregoar a humanidade, vicio antigo 
dos Srs. exploradores industriaes) mas 
vamos ao caso; ha uns cinco annos mais 
ou menos passados, foi iniciada pelo Sr. 
Julio Lima «a denemerita caixa», doando-a 
o mesmo Sr. em seu nome ou da firma 
com a quantia de dous contos de réis,com 
o fim illusorio de soccorrer os seus ope- 










rarios quando enfermos, e abonar dinheiro 
aos mesmos quando necessitados, uma es- 
pecie de emprestimo com o desconto de 
2 12 por cento por quinzena, dos seus 
proprios salarios já vencidos, nada mais 
irrisorio! pois que todos os operariôs, ' 
desde o mais pequeno e fragil, que ganha 
a insignificancia de mil réis e mil e qui- 
nhentos réis por dia, até os que ganham 
quatro, cinco e seis, e os tres mestrinhos 
que ganham o bonito salario de doze mil 
réis por dia cada um, são obrigados a en- 
trarem para «a benemeríta caixa» com um 
dia de seus salarios mensalmente, tanto 
assim que «a benemerita» capitalisou-se 
em pouco tempo, 

Se por acaso um operario que ganha 
cinco mil réis por dia e no dia 25 do mez 
tem 21 dias de trabalho, só póde contar 
com cem mil réis, porque cinco mil réis 
são descontados para «a benemerita», até 
ahi a cousa ainda é regular, porque o po- 
bre explorado ainda conta com os bene- 
ficios da zeferida, porém se o mesmo por 
uma grande e inesperada necessidade pre- 
cisar dos cem mil réis no diá 25, tem que 
andar de canto chorado, pedindo por fa- 
vor e se chega a conseguir o tal aboito,só 
recebe noventa e sete mil e quinhentos 
réis, pagando 2 1/2 por cento, pelo prazo 
de cinco ou seis dias que faltam para o 
fim do mez, e dos seus salarios já venci- 
dos, é o cumulo !... 

Se um qualquer dos explorados, por 
uma infelicidade fica doente, quando res- 
tabelecer-se tem andar féito um mendigo, 
de chapéo na mão pedindo como quem 
pede uma esmola, rogando que lhes pa- 
guem os dias que esteve enfermo e se 
consegue recebel-os, pode-se dar por 
muito feliz, é preciso mil complicações, 
provar os dias que esteve na cama, os re- 
medios que tomou, a molestia que o pros- 
trou, o medico que o tratou, passa por 
vexames dos diabos e se não está de boas 
graças com os mestres e com o patrãosi- 
nho, ainda assim nada arranja, tem-se 
dado até ocaso de exigirem que o doente 
com febre a leito, se apresente a camari- 
lha de syndicancia no escriptorio da fa- 
brica. 

Conheço companheiros que estiveram 
enfermos mais de vinte dias e nada rece- 
beram e inda passaram pelo: desgosto de 
ouvirem umas descomposturas. 

Lamento que esses meus companheiros 
não saibam ser operarios conscientes, 
porque seo fossem não se sujeitariam a 
semelhante irrisão, de pagarem juros pe- 
los sêus proprios salarios para «a deneme- 
reta caixa». 

Roubar legalmente uma vez que a lei 
do Estado assim o permitte e garante, é 
o intuito da tal especulação. 

Encontrando-me um dia comum com- 
panheiro que trabalha para a referida fa- 
brica, tive a velleidade de perguntar-lhe : 
és socio da Caixa Beneficente J. L. ? sim, 
respondeu-me elle, e não te dõe a cons- 
ciencia em descontares um dia de teu sa- 
lario por mez para augmentares o seu ca- 
pital?e pagáres juros pelo teu proprio di- 
nheiro já ganho? nãepmainda me replicou 
elle, e continuou: o socio da caixa quando 
enfermo, o seu salario é garantido, e caso 
venha a fallecer a viuva ou os filhos rece- 


“berão quinhentos mil réis, isto € uma 


grande cousa, pelo menos não vejo fabri- 
cante tão humanitario como o Sr. Julio 
Lima, finalmente disse-me tantas tolices 
que fiquei indignado, reconhecendo ao 
mesmo tempo que estava fallando com 
um adulador, despedi-me delle e segui la- 
mentando a sua sorte ede outros compa- 
nheiros da mesma opinião. 











O BALUARTE 








Lastimo profundamente que esses meus 
companheiros não tomem uma resolução 
seria, firme e forte para acabar com se- 
melhante absurdo, abri os vossos olhos 
companheiros e vêde que o Presidente da 
denemerita caixa é o sr. absoluto de seu 
movimento, não há directores, constan- 


A a de fonte limpa que nunca 
2  esapr tôu um relatorio aos operarios; 0 
| SroJulio Lima assume o absolutismo igual 


ao Imperador de todas as Russias, se O 
operario sahir da fabrica, lá fica o pão que 
com grande sacrifício tirou á espoza e aos 
filhos queridos, não ha um principio de lei 
social, nada absolutamente nada. 
Constou-me tambem que no mez de Ju- 


lho proximo passado o tal abono foi an- | 


dia 15, e faltou pouco | = : 
nunciado para o dia P | irmãs e aos jornaes operas 


para que n'esse dia a tarde o S7. humani- 
tavio não corresse com os operarios do re- 


cinto da fabrica, e tudo porque ? porque | 


precisavam de abono n'esse dia. 


a descontar o dia com consciencia do que 
estão fazendo, dizem comsigo ou para os 
seus afféctos: não trabalhei tal dia, como 


não trabalhaste ? interrogão- no, não me . 


comprehendeis, pois o patrãosinho des- 
conta-nos um dia, e eueste dia não o 
conto. 

Vou contar-vos um dos ultimos actos 
da digna caixa beneficente Julio Lima:— 
estando eu no trabalho, constou-me, assim 
como a varios companheiros, que na fa- 
brica do Aumanitario Sr. havia sido aco- 
metido de um ataque cerebral, um nosso 


companheiro, dentro da propria fabrica, | 


tendo sido recolhido a Santa Casa de Mi- 
sericordia como um desgraçado sem fami- 


lia e sem lar; circulando o boato de queo | 


mesmo companheirô estava em um quarto 
particular, (esperança vã) qual não foi o 
meu espanto ir encontral-o na quarta en- 
fermaria! e sem vida!.. Certifiquei-me 
então da cruel realidade no dia immediato 
segunda-feira por occasião de acompa- 
nhar os restos mortaes do nosso compa- 
nheiro verifiquei que o sr, Julio tinha-lhe 
feito um funeral de quarenta á cincoenta 
mil réis quando o morto tinha direito a 
um de quinhentos mil réis, o que fará o 
Sr. J. L. do restante ?!... talvez o mande 
para a viuva, isto é o que mais tarde ha- 
vemos de saber. 

O Sr. Julio praticou um acto de reco- 
nhecimento para com os seus operarios, 
que outro patrão talvez não o praticasse, 
foi o de acompanhar os restos mortaes do 
nosso companheiro a sua ultima morada, 
talvez para se distinguir, tapaado assim 
os olhos dos nossos companheiros, fazen- 
do-os acreditar terem como patrão um in- 
dustrial probo e bondoso, acobertando 
tambem a sua humanidade fictícia. 

Elogio sinceramente os meus compa- 
nheiros da referida fabrica pela feliz lem- 
brança que tiveram em comprarem uma 
grinalda com o producto de uma subs- 
cripção, para collocarem sobre o tumulo 
do morto, foi uma lembrança digna e de 
mais valor do que o caixão em que encer- 
rava ocorpo do nosso desditoso compa- 
nheiro. 

Agora digo d'aqui d'estas columnas de 
um jornal livre,independente: dispensamos 
á vossa humanidade, basta de descontos, 
basta de explorações, guardai Sr. Burguez 
o vosso presente de gregos. 


NAGAM. 






Pequena “correspondencia 


PORTO ALEGRE.-- Respondemos a União dos Cha- 
peleiros. 

S. PAULO.— KI, Bertacchi recebeste a nossa onde te 
perguntavamos as direcções das nossas co-irmãs do Es- 
tado de S. Paulo, 





CAPITAL. — Oliveira : o teu artigo está bom, porém 
é uma causa que nada adianta perante a nossa classe, 
aquelies nossos companheiros de exploração infelizmente 
são operarios do governo e este nosso pequenino jornal 
não pode tractar d'aquelia causa, visto ser este jornal da 
nossa classe e não ser lido por elles. 

CAPITAL. — A muita digna e sympathica compa- 
nheira M. Senna : muito lhe agradecemos a offerta que 
fez a esta nossa Associação, que foi uma caixa de pen- 
nas para a Secretaria. 

CAPITAL. — Aurora : desculpa se o teu artigo não é 
publicado neste mtimero, Respondo. 

CAPITAL. — Aos varios companheiros que querem 
saber em que ficoua Reunião Campestre, communica- 
mos-lhes que ficou transferida até segunda deliberação do 
grupo 

BAHIA. —A.F.S.: temos mandado «O BALUAR- 
TE. Não o tem recebido ? 

Morreste ? Responde sim ? 
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 Prevenimos as nossas cos 
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rios, que mudemos a séde 
social para a rua do Hospis 


Entre os operarios, os que se limitam | cio 156 (sobrado) para onde 


| deve ser dirigida toda a cor= 


respondencia. 
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Lista de subscripção 


Sendo O Baluarte publicade por mez e por 
subscripção voluntaria rogamos aos nossos eom- 
panheiros que não se façam surdos ao nosso dp- 


| pello de solidariedade para o nosso jornal, e 


que quando não vejam nas listas os seus nomes 
e quantias publicadas que tenham a bondade de 
reclamar. 

Fabríca Braga Costa : J.R. P. de 
Carvalho 1$000, Manoel L. Brandão 
$300, Adriano L. da Silva $300, A. 
P. $400, J. Carro Rodrigo $200, 
Alfredo Gonçalves $500, Albino 
dos Santos $500, J. Ferreira da 
Silva $500, José da Costa $500, 
João Soares de Mello $300, Arlindo 
Silva $200, A. J. S. $200, F. Mul- 
ler $400, Firme na palavra $200, 
Paraty com polvora $200, Pinho 
$300, Um desnaturado $200, F. da 
Silva Barbosa $500,J. Morgado $200, 
José Barbosa $400,]. Luiz Teixeira 
$400, Adriano Teixeira $500,Manoel 
Dias de Oliveira $200, Domingos C. 
P. da Silva $200, M. Barros $500, 
Não queremos gréve C. B. C. $200, 
O esmurçardor Monteiro $500, Viva 
o esmurçadar Joaquim $500, O es- 
murçador Antonio c. c. c.$200,Vem 
cá mulata não vá lá não $200, Viva 
Eu $200, Vá lá vá lá $500, Não lhe 
bulas 8200, Mario Telles de Brito 
$300, E” para falarem $500, Viva o 
hespanhol quando vai ver a mulata 
$200, Víva Custodio arcador $200, 
Braga Costa viva a aa ! $200, O ca- 
nhoto não paga Mario paga $100, 
Um que não é grevista $300, Abel 
$400, Antonio da Silva $200, Salva- 
dor $200, Francisco Muller $500, 
Jeremias Correia $400, Domingos 
Caetano $200, José A. C. $100, Ma- 
noel Dias de Oliveira 8200, Alfredo 
G. de Oliveira $200, Viva o traba- 
lho por peça $200,Francisco da Silva 
Barbosa 8500, José da Silva Barbosa 
$200, Ignacio Morgado $200, João 
Soares Mello $300, Luiz Piralle 
$500, J. R. P. de Carvalho 1$000, 
Fulista sem pai firme $400, Adriano 
Luiz da Silva $300, José da Costa 
$200, J. Ferreira da Silva $500,José 
G. Pinho $500, José Luiz Teixeira 
$400, Viva a Liberdade $200, Am- 
tonio Rodrigues $500. Total. ... 

Fabrica de Souza Machado : Ura- 
no $500, Pinto $500, Valente $500, 
Viva o Baluarte $600, Augusto 
Gonçalves de Souza $500, Adão P. 
dos S. 8500, Avante $500, Corrêa 
$500, Martins $600, Gomes $500, 
Ferreira $200, Julio de Pinho $500, 
Antonio Joaquim da Silva $500, 
M. Poço $300, Pardal $500, Brasil 
$200, Lopes $200, Vianna $200, 
Barroso $200, Calmon 18000, Ma- 
noel Dias 1$000, Bento $200, J.M. 
da Silva $420, M. da S. Ferreira 


498700 


- 


$500, Bandeira $200, Sempre gostei 
do «Baluarte» $280, Diogo Peres 
$300, Arthur de Azevedo $200,An- 
tonio G. S. 8400. M. da Rosa $200, 
João Cypriano $560, Oscar Gomes 
$560, Augusto de Castro $200, J. 
Magalhães da Silva $300 Figueiredo 
$200, Carneiro $200, Luso $500, 
Alvim $300, Amelia Rosa de Castro 
$500, Uma socia $500, Gracinda R. 
da Silva $500, Amelia de Azevedo 
$200, Izolina S. Braga $200, Rosa 
Vaz $500, Alzira da Silva $200, Ma- 
ria Gomes $200,Izaura Gomes $200, 
Floresbela da Silva $500, Laura S. 
Braga $400, Gracinda Alves $200, 
Elyseu Augusto Gomes 1$000, Eu- 
genio G. Brum $300, Porto Mineiro 
$320, Avante não esmorecer $520, 
Cretencio $500, Oscar Monteiro 
$200, Albino $500, Joaquim Fer- 
reira 1$000, Pires $500, Netto 8500, 
J. F. dos Santos $200,Castro 1$000. 
Medeiros $200, Rego $100, José da 
Fonseca $400, “Paulista $500, Celes- 
tino $200,J. G. dos Santos $200, 
Manoel Cardoso Pires 1$000, João 
Deoachecio $200, J. Braga $200,M. 
$100, Sinhá me deixe $100, Schi- 
mit $220. DORME grspo Siam Es 
Fabrica Braga Costa : Fé,  espe- 
rança e caridade $500, A união faz 
a força 28000, Um anonymo 1$000, 
Quando é que vem as 8 horas $500, 
Papai não vai trabalhar são 5 horas 
$500, Descança meu filho, eu agora 
entroas 7 esaioas 4 $500, Não é 
já mas não demora $500 Certamente 
a força é o direito $500, Pois então 
contra a força não ha resistencia 
$500,Isso é innegavel $500, Dur- 
ma-se com um barulho destes $500, 
Que vozes estranhas $500, Fé, espe- 
rança e caridade $500, Está demo- 
rando muito 8200, Arre! que mas- 
sada $200, Viva as 8 horas $200, 
A. R.M.$200,J.S. M. $200, A. 
J. $100, Augusto Esteves $400, B. 
C. da Costa $200, Bastos $200, Um 
social $200, Olhar para 1908 $200, 
Só bebo Bock-Ale $100, Féijoada 
$100, Eu morro pelo preto e encar- 
nado 100, A? não leva $100, Au- 
gusto J. Lopes $500, Vai tardando 
muito $300, Já chega de assembléas 
é tempo $100, Os burguezes estão 
se preparando $200, J. R. S. $300, 
Manoel Bernardo da Silva $200, 
Triumpho da gloria e as 8 horas 
de trabalho $300, «Baluaarte» eu 
não sou passarinho sou mineiro 
$100, Candida Rosa da Cunha $300, 
José R. Pinho $500,0 anjo annuncia 
a victoria $500, Viva o socialismo 
$100, Arthur $500, Pacheco $500, 
Francisco da Silva $500, Coimbra 
1$000, Machado $500, A. M. da 
Silva $500, C. Cardoso $500,Teixei- 
ra $500. A. R. S. Almeida $500, 
José Mano $500, J. Bandeira $500, 
Leite $500, Talvez te escreva $500, 
Netto 8500, Marques $500, A. F. 
Corrêa $500, Jacintho Lima $500, 
Rezende $500, Mudo $500, Um 
curioso 8500, As 8 horas que não 
demorem $400. Total. . ..... ; 
Fabrica Julio Lima : Miguel An- 
tonio Rebello $200, Vicente J. de 
Oliveira $200,Celestino Balsas $200, 
Antonio de Alencar $500, João de 
Ménezes Vaz $300. José ANeno 
de Luiz $200. Total. - ... s 
Sarmento : dois impressos para 
theatro 2$000, Aurora $500, Olga 
$500; Total) cs e ra São é 
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mero 8. ac Ura sd A Pé sá 
Correspondencia e carreto. ... ... 


o PD ad 


“.. oa 


Saldo, .,., 


“ea... . 





29$380 
[ 
) 


268400 


1$600 


3$000 


110$100 


80$000 
28900 


82$900 


110$100 
82$900 


27$200 


21$100 
48$300 
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